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“O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na intensidade com que acontecem. Por isso existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis.”

	Maria Julia Paes de Silva

	
Prólogo

	Dias atuais…

	Eu estava a uma distância perfeita para que não me vissem. Eles corriam de um lado para o outro, preocupados, eufóricos. Eu os vi entrando nos carros e partirem rumo à cidade. Alec carregava Kyera no colo em direção à caminhonete. Nossa caminhonete!

	Aquela era para ser eu! Aquele era para ser meu dia! Mas eles tiraram isso de mim e agora vão pagar! Alec deveria ser meu, em vez disso estou aqui atrás de uma moita observando enquanto todos correm para o hospital. Logo os gêmeos dele nascerão para minha eterna desgraça. Esse é mais um dos motivos que me faz odiar Kyera. Nunca pude dar filhos a Alec, por essa razão ele me rejeitou. Mas eu mostrarei que eu sou perfeita para ele e não aquela ruiva ridícula. Kyera me tirou a única pessoa que eu amava, agora tirarei a felicidade dela. Preciso tirá-la do meu caminho e farei o que for necessário para tirá-la de Alec. Ele nunca será feliz sem mim! Nunca!

	— Espere por mim, meu amor! – sussurrei ao ver Alec entrar na caminhonete e dar a partida. Então me levantei quando o último carro passou por mim sem ninguém me notar. – Hora da vingança!

	
Capítulo 01

	Alec

	Dias atuais…

	— Caramba! – exclamou Alex ao terminar de colocar a última caixa na caminhonete. – Eu não sabia que tinha tanta coisa nossa guardada naquele sótão.

	— Eu também não! – disse ajeitando a caixa que eu carregava nos braços.

	Nós estávamos retirando os objetos guardados no sótão do haras para que mamãe pudesse transformar em mais um ambiente. Alex estava me ajudando a levar as caixas para a caminhonete. Nós faríamos uma grande venda de garagem, e o dinheiro arrecadado seria doado à igreja de Benbrook. O padre Bryton ficou muito feliz, pois o dinheiro iria diretamente para um dos orfanatos que a igreja dispõe.

	— Vocês já conseguiram separar alguma coisa? – perguntou Dominic ao se aproximar.

	— Eu ainda não consegui abrir nenhuma das caixas, e Ash já está pirando com a bagunça que eu fiz na nossa sala. – Alex respondeu fazendo uma careta.

	— Eu já abri todos e já separei o que venderei. – Allan retrucou sorrindo.

	Mas é claro que ele já havia organizado suas coisas! Pensei ao encará-lo com uma sobrancelha arqueada. Allan não mudaria nunca e seria aquele certinho organizado para sempre.

	— Nerd! – disse Dominic fingindo ter espirrado.

	Nós soltamos uma gargalhada, e Allan balançou a cabeça de um lado para o outro de forma contrariada.

	— Muito engraçado, senhorita Stella! – retrucou ele. – Em vez de ficar zombando de seu superior, deveria repensar em programar melhor o seu relógio, para não chegar mais uma vez atrasada ao trabalho.

	Dominic fez uma carranca, mas em seguida abriu um sorriso irônico.

	— Primeiro que fora do bureau, você não é meu chefe, e sim meu irmão! – Ela devolveu. – E eu não chego atrasada! Você é quem chega cedo demais!

	— Ela tem razão, Allan! – disse Alex em defesa de Dominic. – Você é o chefe e chefes sempre chegam depois dos outros. Nunca antes!

	Eu soltei uma risada quando Allan revirou os olhos. Ele havia sido promovido a diretor da área de inteligência do FBI e levou Dominic e Alex para trabalhar com ele em Dallas. Dessa forma eles não correriam mais riscos e ainda fariam o que gostavam. Eu continuava com meu trabalho de delegado em Benbrook e até que estava gostando da paz que a cidade vinha apresentando. Agora eu tinha uma mulher e dois filhos para me importar. A segurança deles vinha em primeiro lugar.

	— Estou indo até a igreja! – disse Allan mudando o rumo da conversa. – Alguém quer uma carona até a cidade?

	— O que vai fazer na igreja? – perguntou Dominic com a testa franzida.

	— Vou deixar algumas coisas para serem doadas. – Ele respondeu. – Como eu disse, já arrumei todas as minhas caixas e meu apartamento não parece com um campo minado.

	Alex grunhiu fazendo uma careta.

	— Isso, chuta cachorro morto! – Alex disse com ironia.

	— Ainda não, meu irmão! – Allan riu batendo no ombro dele. – Mas será se não retirar aquelas caixas bem rápido da sua sala. Se bem conheço Ashley, ela o matará se aquela bagunça continuar onde está.

	Alex fez uma careta, e nós rimos.

	— Bem, já que vai para a igreja, se importa em levar Kye? – perguntei. – Ash e ela ficaram de conversar com o padre sobre a data do casamento.

	— Sem problemas! – respondeu ele.

	— Pode dar uma carona a Ash também? – perguntou Alex. – Só assim poderei arrumar aquela bagunça antes que ela volte para casa.

	— Claro! – Allan assentiu com um semblante sério. Ele parecia um tanto contrariado com os pedidos.

	Eu estranhei a expressão dele. Era como se ele quisesse ir sozinho, mas não tinha coragem de negar um favor aos irmãos. Eu podia sentir que ele estava escondendo alguma coisa, mas não sabia exatamente o quê.

	Nós voltamos para dentro da casa e nos despedimos de nossa mãe. Allan estava morando na vinícola do haras e tinha reformado toda a casa após o ataque que sofreu junto com Myka. Felizmente toda a máfia da família Sartóri tinha sido desmembrada e todos estavam presos atualmente ou mortos.

	Eu entrei na caminhonete e rumei em direção à cidade. Alex, Allan e Dominic vieram atrás em suas respectivas caminhonetes. Eu estava morando com Kyera em meu apartamento, mas já cogitávamos nos mudar após o casamento. As crianças precisariam de algum espaço nos próximos anos, e eu pretendia ter mais filhos, além dos gêmeos. Eu era o mais velho de quatro irmãos e estava acostumado com família grande. Acho que meus filhos mereciam mais irmãos como eu tinha. Só não sabia se Kyera aceitaria aquela ideia. Enquanto pensava, coloquei o celular conectado ao Bluetooth do carro e liguei para Kye para que ela fosse se arrumando. Ela estava extasiada com a ideia de acertar os detalhes do casamento, e eu a deixava livre para fazer o que desejasse. Isso manteria sua mente ocupada, e ela não pensaria tanto nos nossos bebês que ainda estavam no hospital.

	Kyera tivera um parto normal e sem complicações, mas, por serem gêmeos, eles acabaram nascendo antes do tempo esperado e precisaram ficar no hospital para ganharem peso. Os médicos disseram que seria necessário ao menos um mês para que eles estivessem mais fortes e mais saudáveis do que quando nasceram. Já haviam se passado algumas semanas após o nascimento deles, e Kye não falhava um dia em suas visitas. Ela era uma excelente mãe, apesar de ter sido criada pela tia e mal se lembrar da mãe, cujo falecimento lhe foi informado apenas após o enterro já ter sido realizado. Ela também não teve muito contato com seu pai, que também era seu tio, durante sua adolescência e fase adulta. Apesar das confusões, Kyera e Paul se davam muito bem. Quem fez as pazes com Paul também foi Mykaella. Eles ficaram um bom tempo sem se ver ou falar um com o outro após Myka descobrir que Kyera e ela eram meio irmãs, além de primas. Hoje em dia eles trabalhavam juntos na floricultura que Myka ajudou a construir. Graças a Deus ela tirou aquele cabelo cor de rosa e voltou aos seus fios naturais de ruiva sardenta, assim como Kye.

	— Mais caixas! – Kyera exclamou assim que me viu descer da caminhonete.

	— Sim, mas essas foram as últimas! – respondi sorrindo.

	Ela devolveu o sorriso e enlaçou meu pescoço me dando um beijo.

	— Senti sua falta quando acordei e não te vi! – Ela sussurrou.

	— Bem, estou aqui agora! Por que não entramos e resolvemos isso? – perguntei entre seus lábios.

	— Nada disso! – gritou Allan do carro. – Nós temos que ir, ou não conseguiremos falar com Bryton. Deixem para se agarrar depois que voltarmos. Onde está Ash?

	— Eu estou aqui! – Ela respondeu saindo de dentro do apartamento. – Você anda mais chato e mandão do que de costume. Falarei com Myka para que dê um jeito nesta sua rabugice.

	Nós soltamos uma gargalhada por causa da carranca que ele fez após as palavras de Ash, que agora, mais do que nunca, não deixava nenhum pensamento escapar e falava tudo o que vinha à mente. Eu estava achando que ela convivia muito com minha irmã Dominic.

	Ashley se despediu de Alex com um beijo de causar inveja e, em seguida, entrou na caminhonete. Kyera fez o mesmo comigo, e eu não me fiz de rogado, retribuindo o beijo com paixão. Mesmo após tanto tempo desde que começamos a namorar, eu ainda era apaixonado por ela. Essa paixão crescia cada dia mais intensa.

	Após a partida deles, Alex começou a colocar em prática a promessa que fizera de arrumar toda a sala, e eu fui desembalar minhas caixas. Apesar de ainda não ter aberto nenhuma delas, as caixas estavam empilhadas em um canto da sala, longe do caminho de qualquer um que viesse a entrar no apartamento. Não que Alex fosse um bagunceiro, pelo contrário, ele costumava ser bem organizado e gostar de limpeza. O problema é que ele tinha muito mais tralhas do que nós.

	Sentado no chão, fui abrindo caixa por caixa e separando o que venderia. Cada uma delas continha ótimas recordações de nossa infância e adolescência. Havia troféus de competições no Country Club e até nas corridas promovidas nos festivais. Eu sorri passando o dedo pelo primeiro troféu que ganhei. Eu tinha apenas doze anos de idade e já montava como um adulto. Estava distraído olhando para o troféu quando um brilho na lateral da caixa chamou minha atenção.

	— O que é isso? – sussurrei, puxando o objeto do fundo da caixa. – Não acredito!

	Em minhas mãos estava meu velho diário de capa de couro. A capa possuía uma moldura fina dourada e uma placa de identificação no rodapé. Meu pai havia me dado aquele diário para que eu fizesse anotações conforme fosse evoluindo nos treinos e nas competições, mas, em vez disso, passei a documentar os dias ao lado de meus irmãos como se escrevesse a saga de personagens em um livro. Após meu primeiro casamento, eu o havia guardado e me esquecido dele. Toda nossa infância e adolescência estavam documentadas naquelas páginas. Sorri ao abrir a primeira e me deparar justo com o último dia de aula antes do verão. Foi naquele dia que Kyera apareceu em Benbrook para seu último verão. Depois disso, nossas vidas tomaram rumos diferentes até nos reencontrarmos anos depois. A folha estava amarelada por causa do tempo, mas seu estado de conservação era muito bom e os meus traços ainda eram nítidos em cada palavra. Comecei a ler e fui me perdendo nas lembranças que vinham à tona a cada linha.

	
Capítulo 02

	Alguns anos antes…

	— Alec, meu filho! O que aconteceu com seu rosto? – Minha mãe exclamou com a mão no meu queixo e virando meu rosto de um lado para o outro. – Você não andou brigando novamente na escola, não é mesmo?

	— Não, mãe! – disse suspirando e me afastei para sentar na cadeira. – Foi só um acidente.

	Eu tinha chegado em casa após ter passado no hospital para averiguar a pancada em meu rosto. Mamãe estava preocupada por eu ter chegado tarde e atrasado o almoço. Meus irmãos foram comigo, e isso aumentou ainda mais a preocupação dela.

	— Que tipo de acidente, Alec? – Ela disparou com as mãos na cintura. – Não me diga que se engalfinhou com a pobre da Kyera novamente?

	Pobre? Aquela garota era um demônio, isso sim!

	Apesar de só ter dez anos de idade, Kyera Winter parecia ter muito mais idade no quesito genialidade. Ela era a filha de um publicitário que andava para cima e para baixo ao lado do delegado. A irmã de sua mãe era esposa do meu padrinho, e, por isso, Kyera vinha passar os verões em Benbrook. Ela fazia questão de infernizar todas as vezes que vinha para cá.

	— Mãe, a Kyera é um demônio, e somente a senhora não vê isso! – respondi seco. Minha mãe fez uma careta para mim em um gesto claro de repreensão.

	Ela adorava Kyera, e eu nem imaginava a razão, mas da maneira como minha mãe era benevolente, não seria muito difícil gostar daquela cobra.

	— Mas, em todo caso, não, eu não me engalfinhei com aquela pobre menininha! – disse em tom irônico. – Eu bati com o rosto em um armário quando estava saindo da aula de química.

	Minha mãe franziu a testa.

	— Como?

	— Não sei, estava distraído, e alguém abriu o armário justo na hora em que eu passei. – expliquei. – Eu não vi e acabei acertando o rosto na porta aberta.

	Ela respirou profundamente.

	— Tenha mais cuidado! – Ela disse beijando minha testa. – Não o quero com uma marca diferente a cada dia. Ultimamente você tem andado muito distraído.

	— O motivo da distração dele se chama Lex Keller! – Alex disparou em tom zombeteiro.

	— Alex! – repreendi. – Eu vou arrancar seus olhos!

	Eu avancei contra Alex e agarrei seus cabelos. Dominic, que estava ao lado dele, deu um salto para trás, e nós caímos no chão. Eu fui me embolando com Alex no chão e estava quase ganhando a briga quando um par de mãos agarrou meu pescoço e me puxou.

	— Rapazes, parem de brigar agora! – disse nosso pai com a voz grossa.

	— Foi ele quem começou! – disse apontando para Alex.

	— Eu? – Ele revidou. – Foi você quem veio com esse monte de dedos para cima do meu cabelo! Nunca mais toque no meu cabelo!

	— Calem-se os dois! – Papai ordenou. – Não quero saber quem começou o quê! Quero que os dois apertem as mãos e se desculpem!

	Eu fiz uma careta cruzando os braços.

	— Alex? Alec? – Nosso pai nos olhou. – Vamos! O que estão esperando?

	Eu olhei para Alex e fiz uma careta.

	— Está bem! Me desculpe! – disse estendendo a mão.

	— Me desculpe você também! – Alex disse sorrindo.

	— Muito bem! – disse nosso pai sorrindo. – Vocês são irmãos e bons meninos. Não deveriam brigar desse jeito, seja qual for o motivo. Agora subam e se preparem para o almoço.

	Alex me abraçou e nós dois subimos as escadas lado a lado. Era assim que terminavam nossas brigas estúpidas, ou então Allan simplesmente acertava nossas cabeças umas contra as outras.

	O jantar correu animado como sempre, e papai saiu para o Country Clube. Ele gostava de jogar pôquer e era muito bom, mas só jogava por diversão. Allan foi para o quarto estudar, aquele nerd, e Dominic aproveitou para sair com as meninas. Como castigo, eu fiquei em casa com Alex para lavar a louça do jantar e fazer o dever de casa. Eu não tinha para onde ir mesmo ou outra coisa melhor para fazer.

	— Oi! Posso entrar? – disse Alex na fresta da porta. – A mamãe está assistindo a novela com Sara Winter, e eu não quero ficar no meu quarto sozinho.

	— Vai, entra! – disse revirando os olhos.

	Alex e eu éramos mais que irmãos gêmeos, nós éramos melhores amigos. Na verdade, nós quatro éramos muito unidos e, tirando alguns momentos de conflito, nos amávamos incondicionalmente.

	— Soube que Josh Keller vai se candidatar a prefeito. – Alex disse dedilhando o violão. – Isso significa que sua namoradinha vai ficar ainda mais popular.

	— Ela não é minha namoradinha! – disse fazendo uma careta. – Ainda!

	Alex soltou uma risada.

	— Você é patético, sabia? – disse ele. – Por que se prender a uma se há tantas no mundo?

	— E você é muito superficial para alguém apenas com quatorze anos! – devolvi em tom irônico.

	Alex riu do meu comentário. Nós não aparentávamos ter apenas quatorze anos por causa de nossa altura, e Alex se aproveitava disse para ficar paquerando as meninas das outras séries. Ele dizia que nunca se apaixonaria, mas acredito que isso mude com o tempo. No dia em que ele descobrir como é estar apaixonado, tenho certeza que ele fará de tudo para ter a garota só para ele. Alex sempre teve um lado doce, mas era possessivo e extremamente ciumento. Acho que aquilo nunca mudaria, assim como seu gênio narcisista.

	Nós ficamos conversando sobre as meninas do colégio e também sobre a paixonite de Allan por Mykaella Collins. Eu não sabia o que ele tinha visto nela, mas sabia que estava interessado, pois, perto dela, Allan sempre ficava sem jeito. Tudo bem que ele era muito calado e tímido, mas quando Myka aparecia, ele simplesmente se tornava o senhor desajeitado. Tropeçava nas coisas, ficava gago… Era muito engraçado vê-lo agindo como um idiota. Por quê? Porque Allan era simplesmente muito irritante com sua mania de limpeza e senso de organização. Se não fosse tão tímido, eu aposto que ele estaria, neste momento, bolando um plano de vários anos para conquistá-la.

	Mykaella Collins era a prima da nojenta da Kyera e também era um demônio. Ela era a segunda mais popular do colégio e tinha dezenas de seguidores, pois todos os rapazes queriam sair com ela. Só que ela não saía com ninguém e era quase tão nerd quanto meu irmão. Quer dizer, menos quando aquela endemoniada da Kyera estava por perto, então Myka se tornava intragável!

	Alex, que tinha ido até a cozinha pegar um sorvete, entrou no quarto mais branco do que cera.

	— O que houve? – perguntei preocupado.

	— Eu estava na cozinha e ouvi uma conversa da senhora Winter com a mamãe. – Ele disse fazendo cara de pasmo. – O pai de Kyera vai ajudar na campanha de Josh para prefeito.

	— Certo! E o que tem isso?

	— Significa que ele terá de viver em Benbrook. – Alex bufou. – Ouvi quando Sara disse que eles estavam de mudança para o antigo casão perto daqui.

	O chão pareceu sumir debaixo dos meus pés e tudo começou a girar de repente.

	— Kyera Winter? Aqui? Para sempre? – sussurrei. – Essa não!

	
Capítulo 03

	Kyera

	Dias atuais…

	— O vestido ficou lindo em você! – Myka disse sorrindo. – E você também, Ash!

	Ash alisou o vestido branco e sorriu. Estávamos em Dallas fazendo os ajustes do vestido de casamento. Ash e eu combinamos de casar no mesmo dia, e, claro, isso foi ideia do apressado do Alex. Ele estava louco para colocar a aliança no dedo de Ash e perturbou o meu juízo para dividir a cerimônia. Claro, não tive escolha, senão aceitar! Eu teria aceitado de qualquer forma, pois Ash era como minha irmã mais nova. A parte ruim foi ter que substituí-la como dama de honra e madrinha. Eu não podia acreditar que dentro de uma semana nós nos casaríamos.

	Mais cedo tínhamos ido até a igreja para falar com o padre Bryton, mas ele não estava. Ash fez beicinho por não poder escolher a data do casamento naquela hora, mas a atitude mais estranha foi a de Allan. Ele estava contrariado por não conseguir falar com o padre e parecia muito nervoso. Eu nunca vi alguém ficar nervoso por não poder falar com um padre, a menos, é claro, que fosse um pecador querendo se confessar ou uma noiva apressada. Agora, ficar nervoso por não poder conversar sobre doações, aquilo era muito estranho. O que ele estava doando? Barras de ouro?

	Quanto a mim, estava decidida a esperar um pouco mais para que os gêmeos recebessem alta do hospital e nós pudéssemos programar tudo, inclusive a lua de mel. Pelo visto serão apenas três dias em um resort, enquanto Samantha fica com os netos. Só espero que Sara e Max não sintam tanto minha falta!

	— Kye? – Ash sussurrando. Seus olhos brilhavam com esperança, mas ela parecia com medo de fazer alguma pergunta.

	— O que houve? Você não gostou do vestido? – perguntei franzindo a testa.

	Aquela era a terceira loja que íamos, mais por minha causa do que a dela. Eu não havia gostado dos modelos, mas Ash adorou quase todos e estava difícil de escolher. Ela sempre foi muito simples, então era muito fácil de agradá-la.

	O vestido que Ash escolheu era um tomara que caia com um corpete todo bordado em paetês furta cor e pequenas pérolas rosadas. Pequenos apliques de flores cor-de-rosa-chá adornavam a cintura do vestido. A saia era curta e rodada, feita de um cetim branco forrado com tafetá rosa-chá. Ash mais parecia uma bailarina do que uma noiva. O que não era muito difícil! O véu do vestido era longo e removível deixando apenas a tiara fina e delicada, moldada em cristais prateados à mostra. Eu suspirei observando. Por que eu simplesmente não escolhia algo assim?
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